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A análise das formações neológicas presentes em produções lite-
rárias brasileiras contemporâneas para crianças e jovens permite verificar 
que tais inovações contribuem fortemente para a ampliação vocabular 
dos leitores, além de demonstrar que o trânsito dos novos itens lexicais 
nelas encontrados mostra uma das principais contribuições dos neolo-
gismos para a literatura: dar dinamismo ao texto por seu caráter lúdico e 
bem-humorado. Na literatura, os neologismos causam surpresa e estra-
nhamento ao leitor, proporcionando expressividade. O contexto é que de-
terminará se o neologismo tem ou não valor para aquela obra. É preciso 
considerar, ainda, que os recursos expressivos da língua, ao transitarem 
esteticamente no cenário textual, nos planos fonológico, morfossintático 
e léxico-semântico, dão forma à linguagem literária, resgatando o jogo 
verbal no que tange à correção, à adequação e à inventividade linguística. 
Autores criativos trazem para suas produções uma linguagem inovadora, 
reflexo de um tempo iconográfico e célere, totalmente divorciada dos "i-
nhos", que menosprezam a inteligência do aluno/leitor, do didatismo e 
das lições de moral. Nessas obras, a palavra criada é bailarina, natural, 
neológica e desliza sobre a tessitura textual exercendo malabarismos sin-
táticos e semânticos. Com esse estudo, pretende-se demonstrar a função 
lúdica dos neologismos na literatura infantojuvenil, como também atiçar 
a curiosidade de leitores e professores para uma das particularidades do 
dinamismo da língua - a criação neológica - e oferecer mais uma possibi-
lidade de leitura dos textos de ficção na sala de aula. Por outro lado, bus-
ca-se pontuar um dos elementos básicos da poética contemporânea - a 
renovação lexical - que se realiza no tecido textual por meio da valoriza-
ção dos recursos oferecidos pela língua e, a partir dela, sugerir uma nova 
possibilidade dos estudos linguísticos e da literatura na escola. 


